
MÁQUINA do Siv-Água derrubou edificações abdta Invasão e uxo e cléMii)ada 
imóve alega que não tinha conhecimento da irregularidade 

- 

Piscina, quiosque e 
churrasqueira na 
margem de córrego 
LEANDRO BISA 

O que parecia um sonho vi-
rou pesadelo. Um casal de 
empresários comprou urna 
casa na Colônia Agrícola Sa-
mambaia, com um quintal de 
cerca de 2 mil m2 , onde exis-
tia uma piscina de 15m x 15m, 
um quiosque com churras-
queira e um salão de jogos, 
tudo cercado por mata nativa 
e na beira do córrego Samam-
baia. E pagou apenas R$ 170 
mil, valor considerado baixo 
para a região. Entretanto, 
com exceção da casa, todas as 
demais benfeitorias estavam 
em Área de Proteção Perma-
nente (APP) e, ontem, acaba-
ram sendo esmagadas por um  

trator do Siv-Água. 
Os fiscais chegaram à inva-

são por meio de uma denún-
cia anônima. Mas está prepa-
rando uma série de opera-
ções a partir do próximo mês. 
A promessa é que invasões de 
luxo, como a retirada às mar-
gens do córrego Samambaia, 
sejam removidas do Lago 
Sul, Planaltina, Sobradinho 
e, principalmente, no Vicen-
te Pires, a região onde mais 
construções existem próxi-
mas margens de cursos e nas-
centes de água. 

Gilson Roberto de Abreu, 
gerente de planejamento e 
operações do Siv-Água, expli-
cou que a legislação é bem 
clara ao determinar a proibi-
ção de qualquer construção a 
menos de 30 metros distante 
de margens de córregos e 
rios. Para edificar a piscina, o 
salão de jogos e a churras- 

queira, a área em questão foi 
completamente desmatada. 
Restaram seis árvores, deixa-
das apenas para fazer sombra 
no belo quintal, todo recober-
to de grama esmeralda. 

Os atuais proprietários da 
casa, um empresário do ramo 
de futebol e a dona de uma 
clínica médica — que pediram 
ao Siv-Água para não terem 
seu nomes divulgados, pois 
isso atrapalharia seus negó-
cios — se dizem enganados. 
Compraram a casa há pouco 
tempo e, logo após se muda-
rem, receberam notificação 
determinando a destruição 
das benfeitorias e a apresen-
tação de um plano de recupe-
ração da área. 

A notificação foi dada no 
dia 27 de outubro. Mas como 
nada foi feito, uma retroesca-
vadeira invadiu o quintal da 
casa ontem, derrubando tudo  

que via pela frente. Os donos 
da casa, amargurados pelo 
desfecho da vida que haviam 
sonhado, não quiseram ver a 
operação e saíram do local, 
dizendo que não vão se mu-
dar. 

Foi o construtor Rogério 
Pereira da Silva, 30 anos, 
quem vendeu a casa para o 
casal de empresários. Ele es-
teve na local enquanto os 
operários e demais funcioná-
rios do GDF desocupavam a 
área e também afirmou que 
foi enganado. Rogério contou 
que comprou a casa há um 
ano e meio de um vendedor 
de carros de Taguatinga e não 
chegou a fazer qualquer 
obra. 

— Paguei R$ 180 mil na épo-
ca e não sabia que tinha pro-
blemas. Tanto que vou ressar-
cir os atuais donos — afirmou 
Rogério. 


